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			“Fragmentos de vidas passadas,


			Tudo nítido em minha mente,


			Fui um Rei desprezível!


			Matei! Maltratei todos que atravessaram meu caminho! Vivi perdido em busca de algo que nem mesmo eu sabia. Meu mundo era ela. Por ela eu matava e morria, em um ciclo vicioso que durou várias encarnações.”


		




		

			
Dedicatória


			Aos que pensam estar a sós, que nada existe depois da perda do corpo, que tudo acaba na venda dos olhos.


			Aos que vivem na busca incansável de bens materiais, deixando para trás o bem mais precioso: o Amor!


			Dedico aos que buscam, através do amor e do bem ao próximo, sua iluminação!


			Aos que amam e trabalham na Seara do Cristo, servindo sempre como o Mestre nos ensinou!


			[image: ]


		




		

			
Agradecimentos


			Foram dias silenciosos, em que a paz envolvia minha mente e estar só era necessário.


			Quando me recolhia para estar a sós com ele, meu guia espiritual, podia sentir o seu amor e sua dedicação. Sua proteção é algo que me acompanha o dia todo. Ouvia suas risadas quando soltava as minhas.


			Ele é feliz e gosta de me ver feliz.


			Sinto seu auxílio nos trabalhos direcionados ao bem do próximo.


			Meu querido Horácio!


			Agradeço a ti, meu espírito amigo e protetor, que vieste comigo em mais uma jornada terrena!
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			Para os devidos cuidados ao sigilo dessa história verídica, não revelaremos o local em que tudo aconteceu, onde os personagens viveram todo o drama de suas encarnações.
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Capítulo 1


			“Felizes aqueles que veem no próximo sua própria felicidade.”


			Carina


			Ainda chove e me encontro presa na caverna onde me abriguei para fugir deles. Escuto o relinchar dos cavalos e suas pegadas estão cada vez mais perto. Abraço minha barriga ereta ainda, o fruto do nosso amor se encontra ali. Não consigo pensar em mais nada, mãos calosas apertam minha boca, fico sem ar e desmaio.


			— Carina! Carina! Carina!


			Acordo desesperada, esse sonho me perturba a vida há tempos, coloco as mãos em minha barriga, sei que não estou grávida, mas é de extrema rapidez que fique, pois, meu marido, um membro importante do Senado, quer exibir para os amigos seu herdeiro.


			— Querida, o que houve? — pergunta Amália, minha ajudante e amiga.


			— Outra vez, Amália, esse sonho! Não entendo o sentido, nele estou grávida, mas não é do meu marido, eu amo outra pessoa e sofremos por não estarmos juntos.


			— Eu sei, minha querida.


			— Você sabe?


			Amália se dissolve de seu devaneio e diz que estava apenas tentando me acalentar.


			— Vamos, apresse-se. Seu cunhado chega hoje e Robert quer tudo perfeito para o jantar.


			Havia até me esquecido, hoje meu cunhado, Joseph, chega para passar uma temporada aqui na mansão. Não o conheço, mas dizem que ele é portador de uma beleza imensurável.


			Levanto-me e sigo para me arrumar, o dia é longo, Joseph chegará apenas ao entardecer.


			Sentada em um banco em frente ao jardim da mansão, penso em minha vida, fico imaginando o que faço ali, casada com um homem que me desposou por uma dívida. Meu pai devia dinheiro a ele e, como não possuía um níquel, eu fui o pagamento. Robert diz que sempre me amou desde o primeiro dia que me viu em companhia dos meus pais em uma festa do Senado.


			Meus pais já tiveram muito dinheiro, mas no momento estavam falidos. Neste dia Robert se aproximou de nós e solicitou uma dança, meus pais ficaram super entusiasmados e logo me jogaram para seus braços. Robert me olhava com olhos de quem já me conhecia, eu estranhei, senti em seu olhar algo muito sombrio, não sei explicar. Depois dessa noite eu fui vê-lo novamente em nosso casamento.


			— Senhorita!


			Uma voz rouca e forte me tirou de meus pensamentos, olho e vejo um homem alto, forte, cabelos negros, uma barba que o deixava mais velho, um sorriso lindo, com dentes brancos e lábios macios.


			— Prazer, sou Joseph.


			— Eu sou Carina — respondi.


			Apertamos nossas mãos e nos olhamos nos olhos.


			— Ah sim, Carina, a esposa de meu irmão Robert.


			Sinto que o fato de eu ser esposa de seu irmão deixa-o triste.


			Ainda estávamos com nossas mãos unidas, quando Robert se aproxima e irônico cumprimenta seu irmão.


			— Vejo que já se apresentaram. Só te digo uma coisa, Joseph, fique longe dela!


			— O que é isso irmão? Assim sua esposa vai ter maus pensamentos sobre mim.


			— Lógico, separando e se casando tantas vezes, seu caráter não é dos melhores.


			Sinto que os irmãos não têm um relacionamento de amor e nem de amizade, nutrindo algum ressentimento entre eles. Peço licença e me afasto. Entro na mansão com apenas uma imagem se refletindo: Joseph.


			O horário do jantar se aproxima, já estou pronta e sento-me à beira da cama, olho bem para os cantos do meu aposento, não dormimos juntos, Robert preferiu assim, e quando o desejo dele se manifesta ele se sente no direito de me possuir. A tristeza me acerta o peito, sinto saudades dos meus pais, onde será que estão agora? A porta se abre e Robert entra trazendo nas mãos uma caixinha, pede para que eu me vire, e de lá retira um colar de brilhantes semelhante a tantos outros que já me dera.


			— Acha necessário mesmo, Robert? Já possuo tantas joias.


			— Ah, minha amada! O que os outros pensarão ao ver minha esposa repetindo joias? Vamos, estamos atrasados.


			Entramos no salão de festa e meus olhos procuram por ele. Logo o vejo em uma mesa rodeado de mulheres, todas jogando seus atributos em sua direção. Anita quase não consegue ficar em sua cadeira, jogando os seus seios ao olhar desinteressado de Joseph.


			Robert me puxa pelas mãos e vamos nos sentar com a minha sogra, alguns de seus amigos solicita sua presença e eu sigo em direção à mesa de Esther. Linda e serena, a pessoa que mais me deixou à vontade depois do casamento.


			— Carina, minha filha, sente-se aqui junto à sua sogra, estás tão linda!


			— Linda mesmo, mamãe! — soa a voz que me deixa em arrepios.


			— A mais linda que já vi!


			Joseph se aproxima, beija as minhas mãos, olha em meus olhos e pisca, meu coração acelera e minha pele cora.


			— Obrigado, cunhado!


			Minha sogra faz menção de nos apresentar, mas percebe que já nos conhecemos, olha para nós e fica com o semblante preocupado. Robert se aproxima, segura em minha cintura, percebo o olhar de Joseph para o local onde se encontra as mãos de Robert. Minha sogra, então, puxa uma conversa com os demais da mesa, onde todos conversam, animados, menos eu e o Joseph. Decido ir à toalete, pedindo licença.


			Me olhando no espelho da toalete sinto um aperto no peito, uma infelicidade, nutrindo por meu cunhado pensamentos libertinos. O choro vem, mas não deixo que as lágrimas caiam, volto para o salão onde a música soa em um ritmo apaixonante. Sem chegar ao meu destino, mãos macias me envolvem o corpo e um puxão me arrasta para um canto escuro.


			— Joseph, me solta! Todos irão ver.


			— Não, Carina, não solto! Você sente o mesmo que eu, sente a paixão nos envolver.


			— Mas isso é errado, eu sou casada com seu irmão.


			Ele se irrita e me solta.


			— Amanhã, Carina, iremos nos encontrar, existe uma cabana na rua leste, a qual ninguém habita, vá até lá, te espero ao meio-dia.


			— Isso é loucura, se Robert descobrir, morreremos.


			— Morrerei feliz, minha bela.


			Dizendo isso ele se vai, me deixando com frio na barriga.
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Capítulo 2


			“Sorria para que a vida retribua.”


			Não o vejo mais durante a noite, penso que deve ter ido para o seu aposento. A melancolia se apodera de meu ser e peço a Robert para me recolher, ele acena que sim, mas não consigo chegar até meus aposentos, Joseph me puxa para o escritório que se encontra no meio do trajeto. Ele não me deixa falar nada, tampa minha boca com a sua e eu me entrego a uma noite de amor. A paixão corre em minhas veias.


			Deitada ao lado dele sobre o tapete, lamento o ocorrido e me desfaço em lágrimas. Joseph fica preocupado e diz ser a noite mais perfeita de sua vida. Olho para ele e vejo em seu olhar algo familiar, o que eu sinto é diferente de tudo, é como se eu viesse a esse mundo para encontrá-lo. Apresso-me a me vestir, com o coração descompassado, com medo de alguém nos ver ali.


			Volto para o quarto correndo, mas, antes, Joseph faz questão de me beijar e lembrar do nosso encontro no dia seguinte. Chego ao meu quarto e vejo Robert em fúria.


			— Onde você estava Carina?


			— Demorei porque passei pelo gramado e senti necessidade de ficar olhando as estrelas.


			— Você sempre romântica. Vem aqui.


			— Não, Robert, hoje não.


			— Hoje sim, ou você esqueceu que eu te comprei? É minha propriedade Carina, e se quiser que seus pais vivam dignamente, não me contrarie.


			— Eu sei disso, Robert, você faz questão de me lembrar todos os dias.


			Robert começa a se despir e um nó se forma em minha garganta, eu não posso, não depois de ter me entregado a Joseph e ter sentido o amor. Ele vem em minha direção e eu recuo, ele me envolve em seus braços, eu brigo para sair, mas ele é mais forte que eu. Grito, mas sei que ninguém vai me ouvir.


			— O que está acontecendo, Carina? Nunca me negou seu corpo dessa maneira.


			— Estou com dor de cabeça, Robert. Saia do meu quarto!


			— Minha querida, você vai ser minha essa noite, queira ou não.


			— Não, não vou!


			Robert me acerta o rosto e de meus lábios sai sangue. Ele me segura, morde o local onde o sangue escoa e eu choro, já não tenho mais forças, e deixo-o fazer o que quiser comigo.


			No dia seguinte, todos estão à mesa para o desjejum. Quando me aproximo, os olhos de Joseph vão para os meus lábios machucados e minhas olheiras também dizem que minha noite não foi muito boa. Esther também percebe e pergunta se estou me sentindo bem.


			— Sim, minha sogra, estou bem.


			— Mas não parece. Olha essas olheiras, nunca a vi desse jeito, e esse machucado onde fez?


			Robert intervém e diz que a noite de amor que tivemos me deixou exausta. Fala e olha para o irmão que não havia tirado os olhos de mim até o momento.


			Joseph se irrita, joga o guardanapo na mesa e sai em fúria.


			— O que deu em seu irmão, por que se irritou de repente?


			— Deve ser inveja, mamãe, por não possuir uma esposa tão bela e fiel.


			Terminamos o café da manhã em silêncio. Robert se despede, dizendo que não voltará para o almoço e que talvez chegue apenas ao anoitecer. Se despede e sai, minha sogra também se retira, me deixando sozinha com meus pensamentos.


			A noite anterior havia sido a melhor e a pior noite da minha vida. Depois de ter feito amor com Joseph, o pesadelo foi intenso com Robert, ele me possuiu a noite toda e eu só fiz chorar e lamentar a vida triste que tinha, casada com um homem sem escrúpulo e que não amo. Vou para meu quarto, me arrumo e saio.


			Na cabana avisto Joseph sentado em um banco de cabeça baixa, quando me vê ele corre para me abraçar e me beijar nos cantos de meu rosto. Com fúria, diz:


			— Ele bateu em você, Carina? Hein, me diga se Robert bateu em você. Eu vou acabar com ele!


			— Não Joseph, não aconteceu nada, eu bati na cabeceira da cama quando tentava dormir.


			— Não minta, meu amor.


			— Meu amor?


			— Sim, te conheço há menos de 24 horas e já te amo, como nunca amei ninguém.


			— Oh, Joseph, eu sinto o mesmo!


			— Vamos ficar juntos, Carina!


			— Não é tão fácil assim, tenho uma dívida com Robert que não me deixará partir.


			Quando termino minha frase, escutamos barulhos de cavalos, Joseph me puxa para sairmos pela porta dos fundos que dão de encontro a uma mata, onde saímos para nos esconder. Nossos cavalos ficaram na lateral da cabana, não deu tempo de pegá-los.


			— Estou exausta Joseph, precisamos voltar para a mansão antes que alguém perceba a minha ausência.


			— Vamos juntos.


			— Não, eu vou na frente, você irá depois. Por favor! Vamos fazer tudo com calma.


			— Você é minha, não quero que se deite com ele mais.


			Não sei o que responder, apenas saio de volta para a vida que só me trouxe tristezas.


			Corro pelos corredores da mansão, Robert e seus capangas estão atrás de mim, Joseph abre uma das portas e me puxa, ficamos em silêncio. Robert entra no ambiente e nos vê, dispõe de uma espada e acerta Joseph com dois golpes. Ele se deita no chão em uma poça de sangue.


			Acordo gritando


			— Joseph! Joseph! Não! Não!


			Abro os olhos e vejo Robert me observando.


			— Sonhando com meu irmão, querida?


			— Foi um pesadelo.


			— Espero que sim, minha linda.


			Nesse momento, batem na porta, é minha sogra preocupada com minha demora.


			— Vamos Carina, vamos comer algo e passear pela cidade, faz tempo que não faço compras em sua companhia, minha nora.


			— Me dê alguns minutos que já descerei, minha sogra.


			Esther sai do quarto com Robert. Quando cheguei da cabana na noite anterior, me deitei e peguei em um sono profundo que só acordei com o olhar de Robert sobre mim. Eu me visto correndo, com as lembranças do sonho na mente. O que será esse sonho? Será um aviso? Pareceu tão real.
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